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Resumo

O presente trabalho argumenta, a partir de uma perspectiva multicultural pós-colonial, que  uma maior articulação entre eixos de investigação sobre multiculturalismo e sobre pesquisa em educação pode contribuir para que o multiculturalismo seja colocado em questão, como objeto de pesquisa e, ao mesmo tempo, a pesquisa possa ser, ela própria,  compreendida como narrativa, discurso produzido no interior de relações de poder desiguais e informada por universos culturais plurais. Discute possibilidades teóricas e empíricas dessa articulação e analisa os resultados de uma pesquisa-ação realizada no contexto de disciplina sobre Multiculturalismo em Educação ministrada em um curso de Pedagogia, no primeiro semestre de 2004, que buscou trabalhar tal articulação no currículo em ação da formação docente. Os dados sugerem potenciais e desafios na pesquisa na área e apontam para possíveis perspectivas futuras de trabalho no campo do multiculturalismo e da pesquisa em educação como componentes da formação de professores. 
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Introdução 

O presente milênio tem sido marcado, no que se refere à formação de professores, por tensões entre movimentos que atribuem, a esse espaço, a função de preparar futuros docentes nas competências percebidas como centrais em um mundo globalizado e aqueles que compreendem tal espaço como campo discursivo com potenciais de atuação na construção de identidades docentes críticas, comprometidas com a valorização da pluralidade cultural e com a justiça social. No ultimo modelo, que informa o presente trabalho, duas vertentes do pensamento educacional têm se revelado férteis para a discussão de possíveis caminhos para o currículo em ação de cursos de formação docente: de um lado, aquela que se refere ao multiculturalismo- entendido como campo teórico e político, voltado à formação docente e ao pensamento curricular comprometido com a pluralidade cultural e o desafio a preconceitos; de outro, trabalhos que têm enfatizado o papel da pesquisa para a formação de professores críticos, reflexivos, capazes de produzirem conhecimento e não apenas representarem consumidores de conhecimentos produzidos por outros.  
Entretanto, em uma perspectiva multicultural pós-colonial (Bhabha, 1998; Canen, 2001; Canen, 2003 a, b; Canen & Oliveira, 2002; Assis & Canen, 2004; Hickling-Hudson, 2003; McLaren, 2000), argumento que a articulação dos eixos de investigação sobre multiculturalismo e pesquisa acima sinalizados poderiam se fertilizar mutuamente de forma crescente em nossa produção científica, rompendo com uma relativa independência com que ambos os campos têm sido pensados. Em uma outra perspectiva, aponto que tal articulação poderia ser perseguida em currículos em ação, no âmbito da formação de professores, seja em cursos de Metodologia de Pesquisa, seja em disciplinas ligadas a temáticas do multiculturalismo, descrevendo, no limite do presente artigo, uma experiência desenvolvida no âmbito da disciplina Tópicos Especiais em Multiculturalismo e Educação, em uma universidade pública, durante o primeiro semestre de 2004
, que buscou trabalhar tal articulação, no currículo em ação do curso de Pedagogia.  
Nesse sentido, dois questionamentos básicos informaram o presente estudo, que teve como objetivo contribuir para a discussão em pauta: que categorias poderiam subsidiar a compreensão da pesquisa em uma perspectiva multicultural, na formação de professores? Que potenciais, tensões e desafios advêm de uma experiência concreta na formação docente, em uma universidade pública brasileira, que buscou traduzir, para o currículo em ação, uma perspectiva multicultural de articulação entre ensino e pesquisa?  Para responder a essas questões, estruturo  o artigo do seguinte modo: inicialmente, discuto potenciais do multiculturalismo pós-colonial para o olhar sobre pesquisa e multiculturalismo no currículo de formação docente; em seguida, aponto a estratégia da pesquisa-ação como caminho metodológico interessante para a tradução do multiculturalismo no currículo em ação e descrevo a forma pela qual procedi a essa estratégia na experiência desenvolvida no curso acima explicitado. Concluo, indicando potenciais e limites do trabalho desenvolvido e sinalizando possíveis caminhos para uma melhoria da articulação pesquisa e multiculturalismo no âmbito do currículo em ação na formação docente. 
O Currículo Multicultural e a Pesquisa na Formação de Professores
Temos sugerido que a formação de professores constitui-se em espaço discursivo privilegiado para a construção de identidades docentes multiculturalmente orientadas, inseridas em uma sociedade plural e aptas a contribuir para uma educação valorizadora da mesma e desafiadora de preconceitos. Entretanto, análise de tendências na área revela que, embora já avancemos em discussões sobre o tema, ainda nos ressentimos de um maior diálogo entre multiculturalistas e aqueles autores cujo cerne de reflexões incide sobre a pesquisa na formação docente (Lüdke, 2001; André, 2001), de modo a problematizar sua definição, bem como o papel do pesquisador e o binômio professor-pesquisador, no contexto das discussões atuais e dos desafios e potenciais envolvendo essas questões. 
Sugiro que a articulação entre pesquisa e multiculturalismo faz-se relevante em duas perspectivas: em uma primeira, na medida em que, como campo de pesquisas voltado ao questionamento das diferenças e à valorização das narrativas plurais, o multiculturalismo não poderia deixar de lado a investigação sobre os próprios processos que envolvem a pesquisa na formação de professores, ela própria compreendida como narrativa, discurso produzido no interior de relações de poder desiguais e informada por universos culturais plurais. Em uma outra perspectiva, tal articulação também se faz necessária do ponto de vista dos argumentos sobre a relevância da pesquisa em formação docente, muitas vezes dogmatizados em termos da presença ou ausência dessa dimensão nas instituições plurais que hoje se apresentam no campo desta formação.  
Da mesma forma, ainda nos ressentimos de trabalhos que analisem experiências concretas de tradução do multiculturalismo para o currículo em ação na formação de professores, de modo a tensionar as discussões teóricas e analisar narrativas plurais, com seus potenciais, tensões e desafios, por parte daqueles que desenvolvem a perspectiva multicultural no cotidiano da formação citada. Nessa linha, argumento pela necessidade, em cursos de formação de professores, de promover reflexão sobre a forma pela qual, quando presente, a pesquisa poderia superar o que Chauí (2003) chama de uma perspectiva meramente instrumental, dentro de uma visão corporativista de ensino superior e passar a incorporar uma dimensão crítica, multiculturalmente orientada, que reconheça a pluralidade de paradigmas que a informam e sua relação estreita com o projeto de educação e sociedade abraçado pelo pesquisador, ele próprio um sujeito multiculturalmente situado (Lincoln & Guba, 2000).  
Pensar em articulação entre pesquisa e ensino em uma perspectiva multicultural na formação docente é um horizonte amplo, que requer uma delimitação, de forma a viabilizar a  investigação proposta. Neste sentido, dois eixos de análise emergiram da confluência entre teoria e empiria, indicando perspectivas pelas quais reflexões sobre os possíveis sentidos da pesquisa multiculturalmente orientada na formação de professores foram desenvolvidas no presente estudo. 
O primeiro eixo compreende o papel do multiculturalismo na pesquisa e na formação de professores, considerando perspectivas que trabalham no sentido de traduzir o multiculturalismo em ações pedagógicas. Nesse eixo, a ênfase recai sobre o que se espera de uma formação docente multiculturalmente orientada e em que medida tempos-espaços dessa formação (tais como aquele que se configura como objeto do presente estudo) podem contribuir na tradução dessa perspectiva para o currículo em ação. Nessa linha, autores tais como Assis & Canen (2004), Canen & Moreira (2001), Canen & Oliveira (2002), Hickling-Hudson (2003);  McLaren (2000); e Moreira & Macedo (2001), Pinto (1999), dentre outros, têm apontado para perspectivas diferenciadas pelas quais o multiculturalismo é percebido, desde aquelas mais folclóricas – em que a diversidade cultural é reconhecida porém a desconstrução de preconceitos e estereótipos não é trabalhada – até perspectivas mais críticas, que buscam desafiar construções das diferenças e das discriminações em práticas pedagógicas cotidianas. Conforme discutido por Canen & Oliveira (2002), a partir de uma abordagem do multiculturalismo em  uma perspectiva crítica pós-colonial (McLaren, 2000; Souza Santos, 2001), que busca não só a valorização da pluralidade cultural mas o questionamento e a problematização do processo de construção da identidade, da alteridade e das diferenças, três categorias parecem centrais para práticas educativas e de formação docente multiculturalmente orientadas: crítica cultural, hibridização e ancoragem social dos discursos. A crítica cultural dos discursos seria a possibilidade dada aos alunos de: analisar suas identidades étnicas, criticar mitos sociais que os subjugam, gerar conhecimento baseado na pluralidade de verdades e construir solidariedade em tornos dos princípios da liberdade, prática social e democracia ativista. Já a hibridização discursiva, refere-se à possibilidade de construção de uma linguagem híbrida, ou seja, aquela que cruze as fronteiras culturais, incorporando discursos múltiplos, reconhecendo a pluralidade e a provisoriedade de tais discursos e promovendo sínteses interculturais criativas. A linguagem híbrida busca superar os congelamentos identitários e as metáforas preconceituosas, levando a uma "descolonização" dos discursos (Bhabha, 1998), central para práticas pedagógicas valorizadoras do múltiplo, do plural e do diverso. 
Se o eixo anterior enfatiza a tradução do multiculturalismo para o ensino, por outro, deveria ser ampliado, de forma a problematizar os próprios discursos que constroem os sentidos de pesquisa e buscar categorias que ajudassem a compreendê-la como fenômeno multiculturalmente orientado. Nesse sentido, o segundo eixo teórico trabalhou esta questão, a partir:  da discussão sobre o papel do pesquisador como sujeito multicultural; do desafio a um pretenso universalismo do ato de pesquisar; da análise sobre construções discursivas sobre pesquisa. Esses aspectos têm sido discutidos particularmente por Lincoln & Guba (2000), que salientam a inserção do pesquisador em relações históricas, culturais, de gênero, raça e outras, que vão determinar e iluminar os caminhos da pesquisa, desde sua problemática central até a defesa de sua relevância. Assim, partimos de um referencial teórico que entende a pesquisa e sua relevância como construções discursivas e argumentativas, intimamente ligadas ao pesquisador como sujeito multicultural. Nesse sentido, autores como Pooli (1998) defendem a multiciplicidade como condição de sustentabilidade da ciência, rompendo com o que denominam de absolutismo filosófico e relativismo sociológico, bem como explorando paradigmas plurais que subjazem à realização e à narração de pesquisas. Tal eixo, argumentamos, permite que se vá para além de uma concepção universalista de pesquisa, que tende a reduzí-la a aspectos instrumentais de construção de projetos e se volte à pluralidade cultural que informa o próprio ato de pesquisar. 

Subjacente a estes eixos, o papel do pesquisador, ele próprio um sujeito multicultural, dotado de determinantes identitários de raça, etnia, gênero, classe social, religião, linguagem,  história de vida e outros, não pode ser menosprezado, considerando-se seu peso no desenrolar da pesquisa e da  metodologia escolhida. No caso do presente estudo, de forma a contemplar seus objetivos, predominantemente afinados com a busca da realização de uma experiência de ensino multiculturalmente orientada, no âmbito da formação docente, a pesquisa-ação emergiu como caminho metodológico privilegiado. Segundo autores como Thiollent (1998), a pesquisa-ação distingue-se de outras metodologias qualitativas de pesquisa na medida em que implica em articular a pesquisa ao empreendimento de ações concretas, voltadas à transformação da realidade em que se inserem, investindo o pesquisador de um papel ativo, problematizador das práticas investigadas e mobilizador de mudanças, a partir da ação conjunta com os sujeitos da pesquisa. Embora apresente modalidades diversas, no contexto do presente trabalho a pesquisa-ação foi realizada dentro de um horizonte de articulação entre ensino e pesquisa na formação docente, inserindo-se no que André (2001, 61) distingue como a possibilidade de professores-formadores inserirem "seus próprios temas e projetos de pesquisa nos programas das disciplinas", buscando um diálogo fértil e um desafio a dicotomias (tais como aquelas que costumam contrapor pesquisa acadêmica e ensino disciplinar). 

De fato, no caso do estudo ora apresentado, a pesquisa nessa modalidade foi feita durante um semestre acadêmico, no contexto da disciplina Tópicos Especiais em Multiculturalismo em Educação
. Tal tempo/espaço de formação apresentou-se como campo privilegiado para o estudo: em primeiro lugar, tratou-se de disciplina de formação docente cujo objeto de ensino é o multiculturalismo propriamente dito, o que configurou interessantes dimensões para o estudo proposto, com possibilidades de trabalho multicultural a partir do próprio conceito de pesquisa, suas abordagens, seus paradigmas e outras questões envolvidas nos conteúdos trabalhados nesse contexto. Em segundo lugar, ofereceu a oportunidade de explorar em que medida um conteúdo disciplinar, trabalha a tensão "ensinar pesquisa" e "pesquisar o ensino", em uma perspectiva multicultural. Em terceiro lugar, o fato de ser disciplina ministrada pela própria pesquisadora, já há alguns anos naquela instituição, implicou na possibilidade de realização da pesquisa-ação, com certa autonomia para a elaboração de ações pedagógicas voltadas à tradução do multiculturalismo pesquisado em multiculturalismo em ação, com os riscos, tensões e potenciais inerentes a esse tipo de experiência. Nesse sentido, os dois eixos mobilizadores do olhar sobre o estudo, longe de representarem amarras para a narrativa sobre a pesquisa realizada, foram, ao contrário, tensionados por outra narrativa – aquela que interroga os desafios da participação da própria pesquisadora enquanto professora e narradora da pesquisa efetuada e enquanto sujeito multiculturalmente situado, com toda a riqueza e tensionamentos inerentes a este papel, particularmente desafiador no caso de pesquisas-ação. Cochrane-Smith (1995) , em estudo sobre sua atuação própria em curso multicultural, oferece preciosos subsídios de narrativa entrecortada pelos questionamentos do narrador, que se interroga, se interrompe e supera a tendência ou tentação ao poder absoluto de narrador inconteste, para tensionar a narrativa, colocar dúvidas no leitor e introduzir a plurivocalidade – inerente ao pensamento multicultural – para a narrativa. Tais considerações têm tão somente o intuito de enfatizar a necessidade de uma vigilância epistemológica rigorosa sobre os discursos produzidos no contexto da pesquisa realizada, particularmente no que toca àqueles desenvolvidos e encaminhados pela própria pesquisadora-professora-narradora, de modo a desafiar qualquer pretensão a uma verdade incontestável e autoridade absoluta na narrativa produzida. É nessa perspectiva, sempre contingente e inacabada, que passo, a seguir, à construção do discurso sobre a pesquisa efetuada.

Trabalhando com o tema Multiculturalismo em Educação articulado à pesquisa: opções
Como trabalhar multiculturalmente sobre pesquisa na formação docente, em um espaço central para essa discussão, como a disciplina Tópicos Especiais em Multiculturalismo e Educação? Como ir além de uma perspectiva instrumental, massificante, homogeneizante e monocultural, universalista, que reduz o espaço discursivo da pesquisa propriamente dita a uma série de ritos, fórmulas e manuais de projetos? Em que medida tornar a pesquisa  parte de uma formação crítica, multicultural, de professores, para a cidadania, para a valorização da diversidade cultural, para o rompimento de preconceitos? Ao mesmo tempo, em que medida trabalhar o multiculturalismo de forma problematizadora, tornando-o, ele próprio, em objeto de pesquisa?
Tais questionamentos, desdobrados a partir dos interrogantes centrais e do olhar teórico do estudo, perpassaram a trajetória da pesquisa-ação empreendida. Considerando os eixos centrais como  pontos de partida mas não de chegada, como explicitado no referencial teórico, procedemos ao planejamento, à execução e à avaliação do curso de Tópicos Especiais sobre Multiculturalismo em Educação, em uma visão multicultural. O primeiro eixo que informou a pesquisa- denominado “pesquisando sobre multiculturalismo”, conforme explicitado acima- foi trabalhado por intermédio de vídeos, extratos de jornais e textos acadêmicos, em que as preocupações centrais do multiculturalismo com relação á valorização da pluralidade cultural e o desafio a preconceitos a ela ligados emergiam, de forma direta ou indireta. Tratavam-se, basicamente, de discursos que versavam sobre identidades específicas e suas lutas por afirmação e representação. 
Entretanto, a articulação desse eixo com o da pesquisa – denominado por nós de “pesquisando multicultualmente sobre educação” – significou que opções foram feitas em termos dos tipos de textos privilegiados, dos recursos adicionais que utilizamos e dos tipos de trabalhos avaliativos que propusemos. Em uma primeira perspectiva,  privilegiei textos produzidos a partir de pesquisas efetivamente realizadas, sejam elas de cunho etnográfico, histórias orais e histórias de vida, pesquisa-ação e pesquisas quantitativas, ou outras, mas que, em linhas gerais, além de incidirem sobre temáticas caras ao multiculturalismo, também apresentavam explicitamente a descrição de procedimentos de pesquisa em seu bojo, indo além dos ensaios teóricos sobre o tema. Em uma outra dimensão, a articulação entre multiculturalismo e pesquisa foi buscada na medida em que, em uma perspectiva multicultural pós-colonial (Canen, 2001, 2003ª, b, Hickling-Hudson, 2003), problematizava-se o discurso pelo qual as identidades que eram foco dos vídeos, extratos de jornal e textos acadêmicos eram tratadas. Averiguava-se em que medida, ainda que muitas vezes bem intencionados, discursos de valorização das identidades marginalizadas e de combate aos preconceitos não estariam procedendo a uma reificação das diferenças, a um congelamento identitário que não estaria dando conta das hibridizações e das diferenças dentro das diferenças. Uma terceira via pela qual essa articulação foi buscada foi por intermédio de trabalhos avaliativos que requisitavam aos estudantes que pesquisassem e propusessem formas pelas quais os assuntos trabalhados poderiam ser traduzidos para o currículo em ação, tanto da Pedagogia como do ensino fundamental, destacando desafios inerentes ao processo em pauta. 

Desse modo, mais do que apresentar o multiculturalismo em educação como “ um tópico especial”  de natureza conteudística, foi a intenção do curso tornar o multiculturalismo em objeto de pesquisa e os caminhos de pesquisa como objetos de indagação de natureza multicultural. As dimensões do trabalho buscavam, dessa forma, seguir um horizonte de articulação do multiculturalismo e da pesquisa, com desdobramentos no ensino, de modo a fugir a uma idéia do estudante- futuro professor- como discípulo, monocultural e concebê-lo, também, como pesquisador em ação, multiculturalmente orientado.
O material proveniente da pesquisa-ação realizada é rico e propiciou uma série de considerações, sobre as quais me debruço, a seguir.
Os Dados da Experiência: desafios da articulação entre pesquisa e multiculturalismo no currículo em ação
 A experiência narrada no presente artigo foi efetuada em uma turma de 28 alunos, no primeiro semestre de 2004, do Curso de Pedagogia, a maior parte do gênero feminino (dois componentes eram do gênero masculino). A disciplina é eletiva, porém a grande procura pareceu indicar a importância atribuída à temática, por parte dos estudantes. As técnicas de coleta de dados incidiram sobre análise documental das respostas e exercícios feitos pelos alunos, dos relatórios dos seminários sobre identidades marginalizadas e propostas de intervenção no ensino (de Pedagogia e fundamental) em uma perspectiva multicultural, bem como versou sobre o registro escrito dos debates travados em sala sobre os vídeos, extratos de jornal e textos trabalhados. 
A dimensão de trabalho com pesquisas efetivamente realizadas na área multicultural fez com que privilegiássemos artigos que refletiam caminhos de pesquisa plurais na área, como comentado anteriormente. Um desses artigos, a título de ilustração, foi o estudo, a partir de histórias orais, desenvolvido por Assis & Canen (2004), versando sobre a construção da identidade negra, analisado em termos da construção dessa identidade- objeto daquele estudo – e, também, sobre os caminhos da pesquisa em histórias orais, eles próprios marcados pela identidade multicultural dos pesquisadores e dos sujeitos pesquisados. 
A problematização da construção da identidade multicultural, via identidade negra- objeto do texto- permitiu um panorama das principais abordagens do multiculturalismo e indicou os potenciais e limites de cada uma delas. Por exemplo, o perigo em se recair em uma visão folclórica ao abordar a construção da identidade negra em uma perspectiva meramente cultural, étnica, não passou despercebido pelos estudantes. Eles apontaram que deveria haver a crítica cultural com relação às condições desiguais a que foram submetidas as identidades plurais em nossa sociedade, no caso retratando a identidade negra – em um viés multicultural crítico. 
No entanto, se a identidade negra era percebida em toda a sua marginalização e discriminação, a partir do olhar multicultural crítico, foi levantado, também, o risco de uma homogeneização daquela identidade nessa abordagem. Por exemplo, os sujeitos do estudo narrado naquele artigo trabalhado com os estudantes definiam-se como negros a partir de histórias orais e escolhas as mais diversas, havendo, inclusive, aqueles que mostravam que se, em alguns locais, eram considerados negros, em outros eram tratados como brancos. Outros depoimentos indicavam que os sujeitos consideravam-se negros, mesmo com fenótipo usualmente associado à branquidade, pois tinham ancestrais negros e se identificavam com os aspectos culturais, étnicos de sua identidade, associados à matriz afro-brasileira. Ficava, portanto, patente o potencial do outro tipo de abordagem multicultural – o multiculturalismo pós-colonial – para relativizar a homogeneidade pela qual a identidade negra estaria sendo percebida na perspectiva do multiculturalismo crítico. No entanto, a partir daquele artigo, destacaram-se polêmicas sobre o conceito de hibridização abraçado pelo multiculturalismo pós-colonial e, mais especificamente, sobre a mestiçagem, ora interpretada por autores como Valente (2001) como expressão do hibridismo de marcadores identitários (mesmo dentro de um marcador, como raça ou etnia)  e retrato da identidade brasileira, miscigenada por excelência e, por outro, como fator de enfraquecimento da identidade negra, na medida em que estaria “diluindo” o marcador da negritude e as causas iniciais, históricas, que resultaram na tentativa de embranquecimento da população brasileira. 

Alguns estudantes apontaram que, talvez, não se devesse privilegiar nenhuma das abordagens multiculturais, mas trabalhá-las de acordo com os contextos e apontar seus limites e potencialidades. Observaram, também, os potenciais da  pesquisa em histórias orais, que retratam os depoimentos e discursos plurais dos sujeitos da pesquisa, evitando impor uma narrativa mestra, por parte do pesquisador, contendo, pois, potenciais multiculturais como estratégia de pesquisa. 

A dimensão de problematização do multiculturalismo e, portanto, seu caráter de objeto de pesquisa por excelência, no currículo em ação da experiência em pauta, deu-se tanto na análise dos textos de pesquisa, como também, nas discussões orais e nas respostas de nível avaliativo sobre os textos, apresentadas pelos estudantes. Em uma primeira análise, é importante salientar que os estudantes perceberam que o multiculturalismo é um campo em construção, que toca em vários aspectos relacionados às identidades plurais. Entretanto, foi nas discussões em aula, a partir de textos ou de vídeos, que importantes questões e contradições emergiram, particularmente referentes a tensões do próprio multiculturalismo, de um lado, e perspectivas e resistências a esse olhar, nos discursos dos estudantes. Um exemplo pode ser dado, a partir de um vídeo que mostrava uma mesa redonda de discussão sobre o Multiculturalismo, quando pedi que os estudantes destacassem os principais pontos que lhes chamaram a atenção no referido vídeo. Alguns depoimentos ilustram a problematização citada:  

Luana:“ Os pontos do vídeo que destaquei foram: o papel da mídia no multiculturalismo, porque a mídia se apresenta convencional, branca, européia, mas até tenta fazer uma ‘quebra’. Porém, ainda mostra como inferiores grupos diferentes, como em novelas, programas, mini-séries... Destaco também as  cotas, que são, pelo que entendi, para tentar corrigir injustiças... mas nenhum governo tenta melhorar as escolas públicas para que tenham um ensino melhor!” (dos registros do diário de campo, aula ministrada em maio de 2004)
Simone: “ Acho que o vídeo mostra exclusão social, o racismo no Brasil que não é explicitado e que é um tabu. Mas também vi que no vídeo uma das entrevistadas mostra que existem diferenças dentro de diferenças, que no conceito de negro também tem muitas diferenças e que o professor precisa ter cuidado com relação ao preconceito. Mas, com a questão das cotas para negros nas universidades, acho que vão levar a um aumento da discriminação a pessoas que entraram por esse sistema..” (dos registros do diário de campo, aula ministrada em maio de 2004)

A partir dos discursos acima explicitados, algumas considerações podem ser feitas. Em termos do multiculturalismo em educação, fica claro que a questão racial foi a que mais despontou, ainda que o vídeo apresentasse debate em forma de mesa redonda que tocou em outras identidades marginalizadas e em uma perspectiva diversificada de abordagem do multiculturalismo. O momento era aquele em que a proposta de reforma universitária despontava, com debates sobre projetos de reserva de cotas para negros, índios e populações carentes em universidades públicas, bem como em universidades particulares, via o Programa Universidade para Todos (PROUNI). Ao falar sobre a identidade racial negra, os discursos mostram uma ambivalência: de um lado, superam uma visão folclórica do multiculturalismo, na  medida em que condenam uma abordagem sobre o tema apenas em termos de festas, ritos, receitas e outros rituais, propondo que seja discutido o racismo, a discriminação, o preconceito, como preconizado pelo multiculturalismo crítico. Também, nota-se, em um dos depoimentos, a visão multicultural em uma linha pós-colonial, quando uma das estudantes destacou que, dentro do universo da identidade negra, a pluralidade de marcadores identitários configura-a como uma identidade múltipla, dentro da visão híbrida e complexa destacada por Assis & Canen (2004), a que já haviam sido expostos em discussões anteriores. Entretanto, tais discursos eram entrecortados por afirmações que questionavam medidas como ações afirmativas, na modalidade de cotas reservadas para alunos negros em universidades, em debate naquele momento. Não se percebia, naquelas intervenções, questionamentos com relação à própria construção da identidade negra em um contexto marcado por uma acentuada miscigenação, que poderia problematizar a distinção do que é ser negro no julgamento das cotas. Na verdade, mais do que o conteúdo dos depoimentos, o que chamava a atenção, a partir de uma perspectiva multicultural pós-colonial, focalizadora da construção dos discursos sobre as diferenças e sua concretização em signos, metáforas e figuras discursivas, era o “ corte”  dos depoimentos. Na primeira parte dos mesmos, evidenciava-se o reconhecimento do racismo, das diferenças dentro das diferenças na identidade negra em construção. Entretanto, na segunda parte, o que emergiam eram afirmações rápidas que desqualificavam as medidas propostas de reservas de cotas. Ainda que a questão das cotas não seja objeto do presente artigo e tampouco represente, por si só, a presença de uma perspectiva multicultural, é importante notar, como sugere Leonardo (2004), que talvez seja mais fácil assumir o pensamento  multicultural, anti-racista, de modo mais distante, abstrato, sobre a sociedade em geral, quando posições hegemônicas não estejam ameaçadas ou em situações que não envolvem o lócus de privilégio em que identidades não marginalizadas se encontram. 
Entretanto, nossas discussões versaram não apenas sobre o determinante de raça, mas sobre os desafios de se trabalhar pela valorização da pluralidade cultural e minimização dos preconceitos com relação às identidades culturais em geral, sem hierarquizar preconceitos ou identidades vítimas do mesmo. Assim, por exemplo, alguns depoimentos indicam os tipos de discussões levantadas: 

“Em uma escola em que trabalho, um menino tem a mãe homossexual... antes, eu achava a mãe errada, todos mexiam com o menino, mas hoje começo a pensar diferente e tento encontrar jeitos de lidar com isso..”.(Tatiana, depoimento oral, Tópicos Especiais Multiculturalismo em Educação, abril de 2004)
“ Fico pensando: como fazer uma educação religiosa multicultural?Como multiculturalizar a religião? É difícil, porque tratamos com idéias arraigadas... Por exemplo, esse filme do Mel Gibson... É anti-semita?Mas ele tem direito de fazer um filme?” (Isabela, depoimento oral, Tópicos Especiais Multiculturalismo em Educação, maio de 2004).

Essas questões acima eram levantadas e, sem dúvida, tocavam em tensões do próprio multiculturalismo, dentre as quais os limites da valorização do plural, do diverso , com seus dogmas e doutrinas e a necessidade de conceber questionamentos quanto às “ verdades”  que os discursos tendem a construir como se fossem “ a Verdade Absoluta”. A desconfiança com relação aos discursos, a problematização de visões dogmáticas, que se instituíam de poder e de autoridade para construir verdades, dentro da perspectiva multicultural pós-colonial,  faziam parte da forma como conduzia o curso e, nesses casos, eram acionadas no intuito de problematizar um tipo de multiculturalismo que se negue a investigar a construção discursiva do preconceito e das visões estereotipadas contra o outro. Nesse sentido, a questão religiosa foi particularmente sensível e o fato de que um filme não poderia ser lido como a expressão da verdade histórica, mas sim como um dos possíveis discursos sobre essa verdade, construído e ressignificado pelo autor do mesmo, foi veementemente apontado por mim, naquele momento, com polêmicas que, em alguns momentos, tocaram fundo em vários de nós, já que a classe, incluindo minha pessoa, era plural do ponto de vista religioso, tendo judeus, católicos, evangélicos e umbandistas em sua composição. Entretanto, tais discussões parecem ter repercutido no sentido, pelo menos, de que o multiculturalismo involve, para além da análise das identidades plurais, a necessidade de problematização das formas discursivas pelas quais essas identidades são construídas nos diversos espaços e tempos curriculares, dentre os quais a mídia escrita, televisionada e filmada são alguns de forte impacto. 

Sem dúvida, porém, os momentos mais ricos foram os dos seminários finais, em que os estudantes deveriam trabalhar com um tema multicultural, pesquisar de que forma tal tema tem sido trabalhado na mídia escrita e como poderia mobilizar o ensino, tanto na Pedagogia como no ensino fundamental. Inspirando-se em um outro texto de pesquisa, de cunho etnográfico, realizado por Canen & Oliveira (2002), que descreve a prática pedagógica de uma professora de Ciências que trabalhava em uma perspectiva anti-racista e que explicitava categorias de práticas multiculturalmente comprometidas, uma questão inicial de pesquisa foi proposta, a saber: “ a partir do texto, que idéias você teria para sugerir de modo que alguma disciplina da Pedagogia tivesse um tratamento multicultural?” Em seguida, propôs-se que os estudantes descrevessem uma experiência de ensino multicultural, real ou projetada, em suas práticas como futuros professores.
Algumas respostas ilustram as idéias levantadas:  

“ Eu utilizaria uma disciplina sobre leitura e escrita dentro do nosso curso de Pedagogia. Vemos que há um grande favorecimento a discussões sobre linguagens utilizadas em diferentes locais do Rio de Janeiro e municípios, assim como em diferentes cidades do Brasil. Trataria  um pouco sobre gírias e seu surgimento e sobre as diferenças de sotaques, demonstrando o que isso representa na escrita e na leitura e se há mudanças por conta disto na forma de entender o mundo. Também, através de músicas se pode avaliar a introdução de palavras com sentidos ambíguos, palavras utilizadas somente em algumas regiões, palavras americanizadas e o porquê de não serem utilizadas em Português. Através da pesquisa, podemos fazer um levantamento das regiões do Brasil do Rio de Janeiro onde há maior número de pessoas com dificuldades de leitura e escrita, levando os alunos a se questionarem e procurarem respostas ao porque de tantas diferenças sociais” (Julia, trabalho escrito, curso Tópicos Especiais em Multiculturalismo em Educação, junho de 2004)
“ Acredito que muitas das disciplinas de Pedagogia já estejam adquirindo esta vertente. No entanto, disciplinas como Cotidiano da Escola e Estudo da Realidade Educacional deveriam, no meu entender, reformular suas ementas, de forma que nós, como futuros (as)pedagogos (as (sic), pudéssemos melhor orientar cada comunidade em que estivermos trabalhando”(Érika, , trabalho escrito, curso Tópicos Especiais em Multiculturalismo em Educação, junho de 2004)

“Sugeriria a matéria História da Educação Brasileira. Através de temas atuais da educação que existem hoje, o professor poderia trazer reportagens sobre educação pública, falta de vagas, falta de professores, cotas..Fora da Faculdade, no colégio onde trabalho,  o tema liberdade é tratado em Pessach- a festa da Páscoa judaica, que comemora a libertação dos judeus escravos do Egito-fazendo com que as crianças pensem no que é liberdade para elas, quem é livre? O que é ser livre? Depois de conceitos “ estabelecidos” por eles, damos início ao tema dos escravos judeus no Egito e também nos remetemos aos escravos negros no Brasil e o que isso provoca na sociedade, até os dias de hoje (Daniela, trabalho escrito, curso Tópicos Especiais em Multiculturalismo em Educação, junho de 2004)”

“Primeiramente, é importante compreender que o trabalho pedagógico multicultural não deve se desvincular do resto das disciplinas escolares, o intuito é o multiculturalismo entrar no fazer pedagógico estando em constante diálogo tanto com a realidade escolar, como com a realidade do aluno. Para isso, é preciso estar entrelaçando os conceitos multiculturais ao currículo formal, trabalhando com a ancoragem de conceitos. Para realmente sensibilizar o aluno para a diversidade, é preciso estar primeiro trabalhando a sua identidade cultural, para que ela esteja muito bem estabelecida e para que o professor esteja ciente dela, ocorrendo uma articulação entre a pluralidade cultural” (Miriam, trabalho escrito, curso Tópicos Especiais em Multiculturalismo em Educação, junho de 2004) 
Percebe-se, nos depoimentos acima, que a tradução do multiculturalismo para o ensino foi objeto de questionamento, de pesquisa. Para além dos discursos acima, o desenvolvimento dos planos de aula em uma perspectiva multicultural e os questionamentos trazidos pelos grupos deixaram clara a articulação de uma perspectiva de pesquisa ao tema do multiculturalismo, problematizando-o e pensando, de forma investigativa, em possíveis traduções do  mesmo para o currículo em ação, por parte desses que serão futuros professores. 

Algumas ilustrações são importantes nesse ponto: 
“Na aula, irei trabalhar com o tema identidade, que é importante no Multiculturalismo... vou colocar o disco de Pitty (Máscara) que fala: diga, quem você é me diga, me fale sobre sua estrada, me conta sobre a sua vida...e, a partir daí, vou  trabalhar a crise de identidade (mostrar Michael Jackson e suas faces desde que era criança), falar transexuais mostrando antes e depois, o que mostra também crise de identidade e puxar para a diversidade...Dizer que crise não é algo ruim, é mudança, transformação”  (Aryana, depoimento oral, seminário final, Tópicos Especiais em Multiculturalismo em Educação, junho de 2004). )

“Aproveitei o tema para trabalhar com minha própria turma a respeito do homossexualismo. Sou monitora em Valores Humanos, em uma escola particular, nas 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. De março a abril fiz anotações de aula e vi que o tema aparece o tempo todo, como xingamento. Para o menino, isso é o pior xingamento! As meninas já não ligam...Eles têm vários termos e se chamam assim, para ofender uns aos outros.  Aí, no segundo bimestre, propus o tema violência, para trabalharmos. Procurei circunscrever o tema do homossexualismo e comecei a falar sobre violência explícita e sobre a violência mais sutil, moral, simbólica, psicológica, de preconceito... Perguntava como era essa violência e chegamos à conclusão que às vezes era com o olhar, sorriso, gestos, piadas... Reconheceram que tudo aquilo era agressão e relataram até o fato de que um professor havia sido demitido da escola por “ ser muito óbvio”, conforme explicado a eles  por muito outros professores, como o de Matemática [ a “ obviedade “  referia-se a seu homossexualismo] (...) Fui desconstruindo por meio de atividades, mas devo confessar que foi muito difícil e  não sei se fui bem sucedida... alguns adolescentes começaram a me dar “ gelo” e perguntavam: você defende pederastas?Aí, resolvi também pegar outras identidades – velho, deficiente, negro- e chegamos à conclusão que não há preconceito melhor ou pior. O trabalho não acabou! Pedi a eles que fizessem redações sobre o preconceito e vou colocar nos murais... Não vou dizer que todos saíram sem preconceitos, mas acho que fiz minha parte” (Alice, depoimento oral, seminário final, Tópicos Especiais em Multiculturalismo em Educação, junho de 2004).
 O depoimento acima parece indicar que um esforço de atuação da estudante como pesquisadora-em-ação multiculturalmente orientada esteve presente, evidenciando, talvez, um dos maiores e mais gratificantes impactos do esforço de articulação da pesquisa ao multiculturalismo da experiência em pauta, desenvolvida no presente estudo. 
Na medida em que o multiculturalismo não pode ser visto como uma narrativa mestra, mas como projeto em construção, sua visão como objeto de pesquisa não pode ser perdida de vista, sob pena de recairmos em uma perspectiva que o reduz a um elenco de tópicos versando sobre identidades  marginalizadas, sem que as tensões envolvidas na construção e reconstrução das identidades plurais sejam analisadas.  O presente estudo buscou contribuir no sentido de superar tal tendência, sendo que os desafios a ele inerentes podem ser vistos como impulsos para futuros trabalhos nessa promissora área em que pesquisa e multiculturalismo se interligam.
Conclusões

O presente trabalho versou sobre a possibilidade de articulação da pesquisa e do multiculturalismo em cursos de formação de professores, analisando possibilidades teóricas e empíricas para a efetivação de tal articulação, a partir da análise dos dados de uma experiência realizada em um curso sobre Multiculturalismo em Educação, durante o primeiro semestre de 2004, em um turma de Pedagogia em uma universidade pública brasileira. Os dados indicaram que, por um lado, um discurso munido de um viés generalizador, universalizante e de univocalidade pairava sobre as formas pelas quais os estudantes tratavam do multiculturalismo quando imaginavam sua tradução para o ensino, parecendo concebê-lo, algumas vezes, como um conjunto de receitas, de determinações a serem apresentadas aos professores e às escolas. Na maior parte das vezes, no entanto, os dados indicaram que a articulação da pesquisa e do multiculturalismo no âmbito do curso em questão ocorreu, de forma vibrante. Evidentemente, deve-se ter presente o que Cochrane-Smith (1995) fala sobre a influência que nós, formadores de professores, temos sobre discursos de nossos estudantes e a possibilidade de que respostas estejam sendo produzidas para “ nos agradar” – o que confere um grau de humildade às nossas afirmações e às conclusões que possamos ter sobre as evidências de nossas pesquisas-ação. Entretanto, pode-se levantar a hipótese de que os discursos analisados, em menor ou maior grau, evidenciaram uma preocupação, ora em trazer para a realidade intramuros as culturas circundantes, ora em abrir os currículos para a multiculturalidade. Analisadas em conjunção com as outras atividades e depoimentos coletados no estudo, as evidências aqui descritas a partir da pesquisa-ação realizada podem, tentativamente, apontar que o curso teve impacto positivo no sentido de fomentar tal articulação e que aqueles que por ele passaram – incluindo a pesquisadora-professora-narradora do presente trabalho – saíram revigorados e com novas dúvidas, possibilidades e desafios no caminho de uma educação para a pluralidade cultural, tão necessária em um mundo crescentemente marcado por exclusões e intolerâncias.
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